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Resumo: A crescente disseminação da Inteligência Artificial Generativa (IAG) tem promovido 
profundas transformações no ambiente organizacional, ampliando o acesso a tecnologias 
capazes de executar atividades intensivas em conhecimento, criatividade e análise de 
informações. Nesse contexto, as micro e pequenas empresas (MPEs), historicamente 
marcadas por restrições financeiras, tecnológicas e de capital humano, passaram a dispor 
de ferramentas potencialmente capazes de reduzir as barreiras de entrada, aumentar a 
produtividade e estimular a inovação. Diante desse novo cenário, o presente estudo teve 
como objetivo analisar criticamente os impactos da Inteligência Artificial Generativa sobre 
as micro e pequenas empresas brasileiras, bem como discutir suas implicações para 
a transformação digital e o futuro organizacional desses pequenos empreendimentos. 
Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como um estudo teórico crítico, de natureza 
qualitativa, desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica e fundamentado na análise 
de livros, artigos científicos nacionais e internacionais, relatórios técnicos e documentos 
institucionais relacionados à Inteligência Artificial, à transformação digital e à gestão de micro 
e pequenas empresas. Os resultados evidenciam que a Inteligência Artificial Generativa tem 
potencial para democratizar o acesso ao conhecimento especializado, aumentar a eficiência 
operacional e fortalecer a capacidade competitiva das MPEs. Entretanto, a adoção dessas 
tecnologias também introduz desafios relacionados à dependência tecnológica, aos vieses 
algorítmicos, à segurança da informação, às questões regulatórias e ao aprofundamento das 
desigualdades digitais. Conclui-se que os benefícios da IAG dependerão da capacidade das 
organizações de incorporá-la de forma estratégica, ética e alinhada às suas necessidades 
organizacionais.
Palavras-chave: inteligência artificial generativa; micro e pequenas empresas; 
transformação digital; inovação; modelos de negócios.

Abstract: The growing dissemination of Generative Artificial Intelligence (GenAI) has 
promoted profound transformations in the organizational environment by expanding access to 
technologies capable of performing knowledge-intensive, creative, and information analysis 
tasks. In this context, micro and small enterprises (MSEs), historically constrained by financial, 
technological, and human capital limitations, now have access to tools with the potential to 
reduce entry barriers, increase productivity, and foster innovation. In light of this new scenario, 
this study aimed to critically analyze the impacts of Generative Artificial Intelligence on Brazilian 
micro and small enterprises and to discuss its implications for digital transformation and the 
organizational future of these businesses. Methodologically, the research is characterized 
as a qualitative critical theoretical study, developed through a bibliographic review and 
grounded in the analysis of national and international books, scientific articles, technical 
reports, and institutional documents related to Artificial Intelligence, digital transformation, 
and the management of micro and small enterprises. The findings indicate that Generative 
Artificial Intelligence has the potential to democratize access to specialized knowledge, 
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the adoption of these technologies also introduces challenges related to technological 
dependence, algorithmic bias, information security, regulatory issues, and the widening of 
digital inequalities. It is concluded that the benefits of GenAI will depend on organizations’ 
ability to incorporate it strategically, ethically, and in alignment with their organizational needs.
Keywords: generative artificial intelligence; micro and small enterprises; digital 
transformation; innovation; business models.

INTRODUÇÃO

A emergência da Inteligência Artificial (IA) constitui um dos fenômenos 
tecnológicos mais relevantes da atualidade, promovendo profundas transformações 
nas organizações, nos mercados e nas formas de trabalho. Embora o 
desenvolvimento de técnicas de inteligência artificial remonte à década de 1950, 
o lançamento de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa (IAG), como 
ChatGPT, Gemini, Claude, Microsoft Copilot, entre outros, inaugurou uma nova 
etapa de democratização do acesso a tecnologias avançadas de processamento de 
linguagem natural, geração de conteúdo e apoio à tomada de decisão (Davenport; 
Mittal, 2023; Brynjolfsson; Li; Raymond, 2025).

A Inteligência Artificial Generativa pode ser compreendida como um conjunto 
de modelos computacionais capazes de produzir novos conteúdos, incluindo 
textos, imagens, códigos, vídeos e análises, a partir de grandes volumes de dados 
previamente treinados (Feuerriegel et al., 2024). Diferentemente das aplicações 
tradicionais de IA, geralmente associadas à automação de tarefas específicas e 
à análise preditiva, a IAG apresenta potencial para ampliar a criatividade, apoiar 
processos decisórios e democratizar capacidades antes restritas a grandes 
organizações dotadas de elevados recursos tecnológicos e financeiros (Rajaram; 
Tinguely, 2024).

Desta forma, as micro e pequenas empresas (MPEs) assumem posição 
de destaque. No Brasil, tais organizações representam a maior parte dos 
estabelecimentos empresariais e são responsáveis por uma parcela significativa da 
geração de emprego e renda, constituindo um importante vetor de desenvolvimento 
econômico e social (SEBRAE, 2024). Todavia, essas empresas frequentemente 
enfrentam limitações relacionadas à escassez de recursos financeiros, à reduzida 
capacidade tecnológica, à ausência de mão de obra especializada e às dificuldades 
na adoção de inovações digitais (OECD, 2025).

Em contrapartida, as mesmas restrições que historicamente dificultaram o 
acesso das MPEs às tecnologias avançadas podem tornar a Inteligência Artificial 
Generativa uma ferramenta particularmente transformadora para esse segmento. 
Soluções baseadas em IAG têm custos de implementação relativamente baixos e 
oferecem aplicações em diversas áreas organizacionais, incluindo marketing digital, 
atendimento ao cliente, produção de conteúdo, gestão financeira, planejamento 
estratégico, desenvolvimento de produtos e suporte administrativo (Rajaram; 
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de menor porte têm utilizado ferramentas de IA generativa para aumentar a 
produtividade, reduzir custos operacionais e aprimorar a capacidade de resposta às 
mudanças do ambiente competitivo (OECD, 2025).

Apesar do crescente interesse empresarial e acadêmico pelo tema, a 
literatura ainda apresenta importantes lacunas quanto à compreensão dos impactos 
da Inteligência Artificial Generativa no contexto das micro e pequenas empresas, 
especialmente em economias emergentes, como a brasileira. Grande parte das 
pesquisas concentra-se em grandes corporações ou em análises de natureza 
estritamente tecnológica, sendo ainda incipientes os estudos que discutem as 
oportunidades, limitações, riscos e implicações gerenciais da adoção da IAG nas 
MPEs (Sánchez et al., 2025; Rajaram e Tinguely, 2024).

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo analisar 
criticamente os impactos da Inteligência Artificial Generativa nas micro e pequenas 
empresas brasileiras, discutindo suas principais aplicações, oportunidades, desafios 
e perspectivas futuras no contexto organizacional. Busca-se compreender de que 
maneira a IAG pode contribuir para a democratização tecnológica, o aumento da 
competitividade e a transformação dos modelos de gestão das MPEs.

Do ponto de vista metodológico, o estudo caracteriza-se como uma pesquisa 
teórica de natureza crítica, desenvolvida a partir de revisão narrativa e de análise 
integrativa da literatura nacional e internacional sobre Inteligência Artificial Generativa, 
transformação digital e gestão de micro e pequenas empresas. A opção por um 
estudo teórico-crítico justifica-se pela recente emergência do fenômeno investigado 
e pela necessidade de sistematizar conhecimentos dispersos, identificar lacunas de 
pesquisa e propor reflexões sobre os possíveis desdobramentos organizacionais 
decorrentes da adoção da IAG.

A relevância do estudo manifesta-se em três dimensões complementares. Sob 
a perspectiva teórica, contribui para o avanço das discussões sobre a relação entre 
a Inteligência Artificial Generativa e as pequenas empresas, uma temática ainda 
pouco explorada na literatura brasileira. No âmbito gerencial, oferece subsídios 
para que empresários, gestores e formuladores de políticas públicas compreendam 
as potencialidades e os riscos associados à adoção dessas tecnologias. Por fim, 
em sua dimensão social e econômica, a pesquisa mostra-se pertinente em razão da 
importância das MPEs para a economia brasileira e da crescente necessidade de 
desenvolver capacidades digitais que permitam sua permanência e competitividade 
em um ambiente cada vez mais orientado por dados e tecnologias inteligentes.

REFERENCIAL TEÓRICO

IAG: Conceitos, Evolução e Aplicações Organizacionais
A Inteligência Artificial (IA) constitui um campo de conhecimento interdisciplinar 

voltado ao desenvolvimento de sistemas computacionais capazes de reproduzir 
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resolução de problemas, reconhecimento de padrões e tomada de decisão. Embora 
o termo tenha sido formalmente proposto durante a Conferência de Dartmouth, 
em 1956, os avanços observados nas últimas décadas decorrem, sobretudo, 
da expansão da capacidade computacional, do crescimento exponencial da 
disponibilidade de dados e do aperfeiçoamento dos algoritmos de aprendizado 
de máquina, fatores que contribuíram para a consolidação da IA como uma das 
tecnologias mais disruptivas da economia contemporânea (Russell; Norvig, 2021; 
Kaplan; Haenlein, 2019).

A literatura sobre Inteligência Artificial tradicionalmente distingue sistemas 
baseados em regras, modelos de aprendizado de máquina (machine learning) e 
abordagens baseadas em aprendizado profundo (deep learning). Enquanto os 
primeiros sistemas de IA eram predominantemente programados para executar 
tarefas específicas mediante instruções previamente definidas, as abordagens mais 
recentes passaram a utilizar grandes conjuntos de dados para identificar padrões 
complexos e aprimorar seu desempenho de forma autônoma (Janiesch; Zschech; 
Heinrich, 2021). A evolução dessas técnicas culminou no surgimento dos modelos 
fundacionais (foundation models) e dos Grandes Modelos de Linguagem (Large 
Language Models – LLMs), que constituem a base tecnológica da atual geração de 
ferramentas de Inteligência Artificial Generativa.

Desta forma, a Inteligência Artificial Generativa (IAG) representa uma nova 
etapa na evolução da IA. Diferentemente das aplicações convencionais, cuja 
finalidade é classificar, prever ou identificar padrões em bases de dados, a IAG tem 
a capacidade de criar novos conteúdos, como textos, imagens, códigos, vídeos 
e áudios, a partir dos padrões aprendidos durante o processo de treinamento. 
Feuerriegel et al. (2024) definem a IAG como um conjunto de técnicas computacionais 
capazes de gerar conteúdos aparentemente novos e significativos, ampliando 
substancialmente as possibilidades de interação entre seres humanos e sistemas 
inteligentes. Sob uma perspectiva semelhante, Storey et al. (2025) argumentam que 
a emergência da IAG inaugura uma nova fase da inteligência artificial, marcada pela 
crescente integração entre capacidades computacionais e processos cognitivos.

O rápido avanço da IAG está intimamente associado ao desenvolvimento 
dos modelos fundacionais (foundation models), treinados em grandes volumes de 
dados e capazes de ser adaptados a diferentes tarefas e contextos organizacionais. 
Tais modelos apresentam características de generalidade e escalabilidade que os 
distinguem das aplicações tradicionais de IA, permitindo seu uso em atividades 
relacionadas à geração de conhecimento, à resolução de problemas, à análise 
de informações e ao apoio à tomada de decisão (Bommasani et al., 2021). Nesse 
sentido, ferramentas como ChatGPT, Gemini, Claude e Copilot evidenciam a 
crescente convergência entre sistemas de inteligência artificial e atividades 
intensivas em conhecimento.

Diversos autores têm argumentado que a Inteligência Artificial Generativa 
deve ser compreendida como uma Tecnologia de Propósito Geral (General 
Purpose Technology – GPT), conceito originalmente desenvolvido para descrever 
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a eletricidade, a máquina a vapor e a internet. As Tecnologias de Propósito Geral 
apresentam características de pervasividade, capacidade de aprimoramento 
contínuo e potencial para gerar inovações complementares em diversos setores 
econômicos (Bresnahan; Trajtenberg,1995). Sob essa perspectiva, a IAG tem 
potencial para alterar significativamente processos organizacionais, estruturas de 
mercado e modelos de negócios, gerando efeitos econômicos que vão além da 
mera automação de tarefas.

A literatura recente também tem enfatizado o caráter sociotécnico da 
Inteligência Artificial Generativa. Segundo Teubner et al. (2023), a ampla difusão de 
ferramentas generativas aproxima a IA do cotidiano das organizações, modificando 
a forma como indivíduos produzem conhecimento, interagem e executam suas 
atividades profissionais. Consequentemente, a IAG não deve ser compreendida 
apenas como uma inovação tecnológica, mas também como um fenômeno capaz 
de redefinir processos de trabalho, estruturas organizacionais e mecanismos de 
criação de valor.

No ambiente empresarial, as aplicações da Inteligência Artificial Generativa 
têm se expandido de forma acelerada. Estudos recentes apontam sua utilização 
em atividades relacionadas à produção de conteúdo, marketing digital, atendimento 
ao cliente, desenvolvimento de software, automação administrativa, elaboração de 
documentos, análise de dados e apoio à tomada de decisão (Reisenbichler et al., 
2022; Feuerriegel et al., 2024). A utilização dessas ferramentas tem sido associada 
ao aumento da produtividade, à redução de custos operacionais e ao estímulo à 
inovação, especialmente em organizações com recursos limitados e que enfrentam 
restrições à contratação de especialistas e à aquisição de tecnologias avançadas.

A Transformação Digital nas Micro e Pequenas Empresas 
Brasileiras

Nos últimos anos, a transformação digital das micro e pequenas empresas 
brasileiras tem ocorrido de maneira gradual e heterogênea, impulsionada por fatores 
externos, como a crescente digitalização dos mercados, as mudanças nos hábitos de 
consumo e, mais recentemente, os efeitos da pandemia da COVID-19. O processo 
de digitalização acelerou a adoção de ferramentas de comércio eletrônico, meios de 
pagamento digitais, sistemas de gestão empresarial, plataformas de comunicação 
online e estratégias de marketing digital, alterando significativamente a forma de 
operação e de relacionamento das MPEs com seus clientes e fornecedores (OECD, 
2021; Sebrae, 2024).

Entretanto, a incorporação de tecnologias digitais nas pequenas empresas 
brasileiras permanece desigual. Enquanto algumas organizações avançaram na 
utilização de sistemas integrados de gestão, análise de dados e soluções baseadas 
em computação em nuvem, outras ainda apresentam baixos níveis de maturidade 
digital, limitando-se ao uso de ferramentas básicas de comunicação e presença 
digital, como redes sociais e aplicativos de mensagens instantâneas (SEBRAE, 
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diferentes setores, portes e níveis de qualificação gerencial.
A literatura sugere que a transformação digital das MPEs brasileiras tem 

ocorrido predominantemente por meio de um processo incremental, caracterizado 
pela adoção gradual de tecnologias capazes de resolver problemas operacionais 
específicos, reduzir custos e ampliar a capacidade de interação com o mercado 
(Bouwman et al., 2018). Diferentes das grandes organizações, que frequentemente 
implementam estratégias digitais estruturadas e de longo prazo, as pequenas 
empresas tendem a adotar novas tecnologias de maneira mais pragmática, 
orientadas por necessidades imediatas e pela percepção de benefícios tangíveis 
para o negócio.

Logo, observa-se uma crescente digitalização das funções administrativas, 
financeiras e comerciais das MPEs. Ferramentas de gestão financeira, plataformas 
de vendas online, sistemas de relacionamento com clientes (Customer Relationship 
Management – CRM), soluções de automação de marketing e aplicativos de gestão 
empresarial tornaram-se progressivamente mais acessíveis, reduzindo as barreiras 
tecnológicas historicamente enfrentadas pelos pequenos empreendimentos 
(Nambisan; Wright; Feldman, 2019).

Mais recentemente, o surgimento da Inteligência Artificial Generativa 
representa uma nova etapa desse processo de transformação digital. Diferentemente 
de tecnologias anteriores, cuja implementação frequentemente exigia elevados 
investimentos financeiros e conhecimentos técnicos especializados, as ferramentas 
de IA generativa apresentam custos relativamente reduzidos, interfaces intuitivas 
e elevada capacidade de aplicação em diferentes contextos organizacionais. Tal 
característica pode representar uma oportunidade sem precedentes para as micro 
e pequenas empresas, permitindo o acesso a capacidades analíticas, criativas e 
gerenciais, antes restritas a organizações de maior porte e com maior disponibilidade 
de recursos tecnológicos (Rajaram; Tinguely, 2024).

A transformação digital das micro e pequenas empresas (MPEs) não 
depende exclusivamente da disponibilidade de recursos financeiros e tecnológicos, 
mas também das competências gerenciais e das capacidades cognitivas dos 
empreendedores para interpretar informações, identificar oportunidades e tomar 
decisões em ambientes marcados por elevada incerteza (Teece, 2018). Em 
organizações de menor porte, nas quais as decisões estratégicas e operacionais 
tendem a estar concentradas na figura do proprietário-gestor, aspectos individuais, 
comportamentais e cognitivos assumem um papel central na determinação do 
desempenho organizacional e na adoção de novas tecnologias (Verhoef et al., 
2021).

Sob essa perspectiva, estudos nacionais têm demonstrado que características 
pessoais do empreendedor podem influenciar diretamente a gestão empresarial. 
Catarino, Santos e Silva (2020), ao investigarem microempresas localizadas 
na região metropolitana do Rio de Janeiro, identificaram evidências de que as 
competências em finanças pessoais dos proprietários exercem influência significativa 
sobre a gestão financeira das organizações. Os autores observaram que práticas 
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recursos pessoais e empresariais, podem comprometer a capacidade decisória dos 
gestores e aumentar a vulnerabilidade financeira das microempresas.

A literatura comportamental também tem questionado a hipótese de 
plena racionalidade dos agentes econômicos, argumentando que as decisões 
frequentemente são tomadas sob condições de informação imperfeita, restrições 
cognitivas e vieses psicológicos (Simon, 1955; Kahneman, 2011). A denominada 
racionalidade limitada sugere que indivíduos possuem capacidade restrita de 
processamento de informações, recorrendo frequentemente a heurísticas e 
simplificações cognitivas para lidar com problemas complexos e ambientes de 
elevada incerteza. Tais limitações tornam-se particularmente relevantes no contexto 
da transformação digital, uma vez que a adoção de novas tecnologias envolve 
avaliações de custos, benefícios, riscos e oportunidades futuras que, muitas vezes, 
não podem ser plenamente antecipadas na tomada de decisão (Silva et al., 2019).

A Economia Digital e os Novos Modelos de Negócios
A intensificação do uso das tecnologias digitais tem promovido profundas 

transformações nas estruturas econômicas e organizacionais, dando origem ao que 
a literatura convencionou denominar de economia digital. Embora não exista uma 
definição única do termo, a economia digital pode ser compreendida como o conjunto 
de atividades econômicas fundamentadas na utilização de tecnologias digitais, 
conectividade, dados e plataformas tecnológicas, que passaram a desempenhar 
um papel central na produção, comercialização e consumo de bens e serviços 
(Bukht; Heeks, 2017; OECD, 2020). Nesse novo ambiente econômico, os ativos 
intangíveis, a informação e a capacidade de processamento de dados assumem 
importância estratégica, tornando-se elementos fundamentais para a geração de 
valor e a competitividade das organizações.

As transformações associadas à economia digital transcendem a mera 
adoção de novas tecnologias, pois alteram significativamente os mecanismos 
tradicionais de coordenação econômica, os padrões de concorrência e as formas 
de relacionamento entre empresas, consumidores e demais agentes de mercado. 
Segundo Tapscott (1995), a economia digital caracteriza-se pela crescente 
interconectividade entre indivíduos e organizações, pela redução dos custos de 
transação e pela emergência de novas formas de criação de valor baseadas no 
compartilhamento de informações e na utilização intensiva de tecnologias digitais. 
De forma semelhante, Brynjolfsson e Kahin (2000) argumentam que a digitalização 
dos processos econômicos tem provocado mudanças estruturais nas organizações, 
modificando a forma como as empresas produzem, competem e se relacionam.

Os dados passam a assumir o papel de recurso estratégico, sendo 
frequentemente considerados um dos principais ativos da economia contemporânea. 
A crescente disponibilidade de informações, associada aos avanços na capacidade 
computacional e na conectividade, possibilitou o desenvolvimento de modelos de 
negócios baseados em dados, de plataformas digitais e de ecossistemas de inovação 
(OECD, 2020). Consequentemente, organizações de diferentes portes passaram a 
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também para criar novas proposições de valor, desenvolver produtos e serviços 
inovadores e estabelecer novas formas de interação com clientes e parceiros.

A emergência da economia digital também impulsionou o desenvolvimento 
de novos modelos de negócios. O conceito de modelo de negócio refere-se à lógica 
pela qual uma organização cria, entrega e captura valor (Teece, 2010). Sob essa 
perspectiva, um modelo de negócio descreve a maneira como a empresa estrutura 
seus recursos, processos e relacionamentos para atender às necessidades de seus 
clientes e gerar resultados econômicos sustentáveis. Para Osterwalder e Pigneur 
(2013), os modelos de negócios constituem uma representação simplificada da 
arquitetura organizacional, contemplando elementos relacionados à proposta de 
valor, segmentos de clientes, canais de distribuição, fontes de receita, recursos e 
atividades-chave.

A digitalização dos mercados tem promovido mudanças significativas 
nesses elementos, possibilitando o surgimento de modelos de negócios mais 
flexíveis, escaláveis e intensivos em conhecimento. Segundo Chesbrough (2010), 
as tecnologias digitais ampliaram as oportunidades de inovação nos modelos 
de negócios, permitindo que as organizações desenvolvessem novas formas 
de criação e captura de valor a partir da combinação de recursos tecnológicos, 
informações e capacidades organizacionais. Assim, a inovação deixa de se restringir 
ao desenvolvimento de novos produtos e passa a envolver mudanças mais amplas 
na lógica de funcionamento das organizações.

Para as micro e pequenas empresas, essas transformações assumem 
particular relevância. Como apontado anteriormente, em um contexto histórico, 
as limitações financeiras, tecnológicas e gerenciais constituíram importantes 
barreiras ao acesso a recursos estratégicos e à implementação de inovações 
organizacionais. Entretanto, a economia digital tem contribuído para a redução de 
parte dessas restrições ao disponibilizar tecnologias mais acessíveis, serviços em 
nuvem, plataformas digitais e ferramentas de baixo custo, capazes de ampliar a 
competitividade dos pequenos negócios (Nambisan; Wright; Feldman, 2019; OECD, 
2021).

Assim, as micro e pequenas empresas passaram a incorporar gradualmente 
novas formas de relacionamento com clientes, fornecedores e parceiros, utilizando 
canais digitais de comercialização, plataformas de pagamento eletrônico, 
ferramentas de gestão empresarial e soluções de marketing digital. Tais mudanças 
têm contribuído para a redefinição dos modelos de negócios tradicionais, permitindo 
que empresas de menor porte ampliem seu alcance de mercado, diversifiquem suas 
fontes de receita e desenvolvam novas capacidades organizacionais (Verhoef et al., 
2021).

Sob essa perspectiva, a Inteligência Artificial Generativa pode ser 
compreendida como um novo estágio da economia digital, caracterizado pela 
crescente democratização das capacidades empresariais e pela possibilidade de 
reconfiguração dos modelos de negócios das micro e pequenas empresas.
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O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, 
de caráter exploratório e descritivo, desenvolvida por meio de um estudo teórico 
crítico fundamentado em pesquisa bibliográfica. Segundo Gil (2022), a pesquisa 
bibliográfica é elaborada a partir de material já publicado, permitindo ao pesquisador 
examinar diferentes abordagens teóricas e construir novas interpretações sobre 
determinado fenômeno. Nesse sentido, a utilização de fontes secundárias torna-
se particularmente relevante para a compreensão de temas emergentes e em 
constante transformação, como a Inteligência Artificial Generativa e seus impactos 
organizacionais.

Quanto aos objetivos, a pesquisa pode ser classificada como exploratória, 
uma vez que busca proporcionar maior familiaridade com um fenômeno ainda 
recente na literatura nacional e internacional, permitindo a ampliação das discussões 
e o desenvolvimento de novas perspectivas analíticas (Gil, 2022). Adicionalmente, 
apresenta caráter descritivo ao sistematizar conceitos, características e tendências 
relacionados à transformação digital das micro e pequenas empresas brasileiras.

Sob a perspectiva dos procedimentos técnicos, o estudo fundamenta-
se em pesquisa bibliográfica, realizada a partir de artigos científicos nacionais 
e internacionais, livros, capítulos de livros, relatórios técnicos e documentos 
institucionais publicados por organismos de referência, tais como a Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OECD) e o Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). De acordo com Vergara 
(2016), a pesquisa bibliográfica permite ao pesquisador construir um quadro teórico 
consistente sobre determinado objeto de estudo, contribuindo para a identificação 
de lacunas de conhecimento e para o desenvolvimento de novas interpretações 
acerca da realidade investigada.

Em termos epistemológicos, o presente capítulo adota a perspectiva do estudo 
teórico crítico. Conforme argumentam Alvesson e Sandberg (2020), pesquisas de 
natureza teórica-crítica têm como propósito questionar pressupostos consolidados, 
promover novas interpretações e estimular a construção de perspectivas alternativas 
sobre fenômenos organizacionais. Assim, o estudo não se limita à descrição das 
tecnologias emergentes, mas busca desenvolver uma reflexão crítica acerca dos 
impactos da Inteligência Artificial Generativa na dinâmica organizacional das micro 
e pequenas empresas brasileiras.

A opção por um estudo teórico crítico mostra-se particularmente adequada 
diante da recente disseminação da Inteligência Artificial Generativa e da ainda 
incipiente produção científica voltada à compreensão de seus impactos no contexto 
das micro e pequenas empresas. Conforme argumentam Jaakkola (2020) e Whetten 
(1989), os estudos teóricos desempenham um papel fundamental no avanço do 
conhecimento científico ao promover a integração de conceitos, a sistematização 
de evidências dispersas e a proposição de novas agendas de pesquisa.
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Os impactos da Inteligência Artificial Generativa não se restringem à redução 
de custos nem ao aumento da eficiência operacional. A tecnologia também apresenta 
potencial para modificar a forma como as micro e pequenas empresas organizam 
suas atividades, tomam decisões e se relacionam com clientes, fornecedores 
e demais agentes econômicos. Nesse sentido, a IA generativa não deve ser 
compreendida apenas como uma ferramenta de automação, mas também como um 
mecanismo capaz de ampliar as possibilidades de atuação dos pequenos negócios 
em diversas áreas da organização. A Tabela 1 sintetiza algumas das principais 
aplicações da Inteligência Artificial Generativa nas micro e pequenas empresas e 
seus potenciais benefícios, evidenciando a abrangência de seus possíveis impactos 
nos processos organizacionais.

Tabela 1 – Aplicações da IAG nas Micro e Pequenas Empresas.
Área Organizacional Principais Aplicações Potenciais Benefícios

Marketing Produção de conteúdo, cam-
panhas e redes sociais

Maior alcance e redução de 
custos

Atendimento Chatbots e respostas automa-
tizadas

Agilidade e melhoria da experiên-
cia do cliente

Finanças Relatórios, análises e proje-
ções Melhor tomada de decisão

Recursos Humanos Treinamentos e recrutamento Ganhos de eficiência

Operações Documentos, contratos e 
automação administrativa Aumento da produtividade

Estratégia Análises de mercado e gera-
ção de novas ideias Maior capacidade de inovação

Fonte: Elaborada pelo autor.

Diferentemente de tecnologias digitais anteriores, cujos benefícios eram 
frequentemente associados à automação de processos operacionais, a IA generativa 
expande sua atuação para atividades intensivas em conhecimento, criatividade e 
tomada de decisão, alterando significativamente a forma como as organizações 
produzem, utilizam e disseminam informações (Feuerriegel et al., 2024).

Entre as principais oportunidades, destaca-se a possibilidade de democratizar 
o acesso ao conhecimento. Ferramentas de IA generativa permitem que empresas de 
menor porte tenham acesso a recursos analíticos e criativos que, até recentemente, 
eram predominantemente restritos às grandes organizações. Em um contexto 
caracterizado pela escassez de recursos financeiros e humanos, essa capacidade 
pode contribuir para reduzir assimetrias competitivas, ampliar a produtividade e 
estimular a inovação (Rajaram; Tinguely, 2024).

Outra oportunidade relevante refere-se ao aumento da eficiência operacional. 
A automação de tarefas administrativas, a produção de conteúdos, a elaboração de 
documentos e o apoio à tomada de decisão podem liberar recursos e tempo para 
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a favorecer a experimentação e a inovação, permitindo que pequenas empresas 
desenvolvam novos produtos, serviços e formas de relacionamento com seus 
clientes.

Entretanto, a rápida difusão da Inteligência Artificial Generativa também 
suscita importantes preocupações. Uma das principais ameaças refere-se à 
crescente dependência tecnológica das grandes plataformas de inteligência artificial. 
A concentração do desenvolvimento dessas tecnologias em um número reduzido de 
empresas pode criar novas assimetrias de mercado e ampliar a dependência das 
micro e pequenas empresas em relação a fornecedores externos de tecnologia.

Outro aspecto crítico diz respeito à qualidade e à confiabilidade das 
informações produzidas pelos modelos generativos. Apesar de sua elevada 
capacidade de processamento, sistemas de IA estão sujeitos à produção de 
conteúdos imprecisos, desatualizados ou enviesados, fenômeno frequentemente 
denominado de alucinação algorítmica. Nas micro e pequenas empresas, em que as 
estruturas de controle e verificação costumam ser mais limitadas, o uso inadequado 
dessas informações pode comprometer a qualidade das decisões gerenciais e 
aumentar a exposição a riscos operacionais e financeiros.

Além disso, a adoção da Inteligência Artificial Generativa pode aprofundar 
as desigualdades digitais já existentes. Empresas que dispõem de maiores 
capacidades tecnológicas, melhor infraestrutura digital e gestores mais preparados 
tendem a capturar mais rapidamente os benefícios associados à tecnologia. 
Em contrapartida, organizações com menor maturidade digital podem enfrentar 
dificuldades de implementação e de uso, ampliando as diferenças competitivas 
entre empresas de um mesmo setor ou mercado.

Assim, os impactos da Inteligência Artificial Generativa sobre as micro e 
pequenas empresas apresentam natureza dual, na medida em que oportunidades 
e ameaças coexistem e influenciam simultaneamente o processo de transformação 
organizacional. A Tabela 2 sintetiza alguns dos principais benefícios e riscos 
identificados na literatura.

Tabela 2 – Oportunidades e Ameaças da IAG para as MPEs.
Oportunidades Potenciais Benefícios Ameaças Potenciais Riscos

Democratização 
do conhecimento

Acesso a capacidades 
especializadas

Dependência 
tecnológica

Vinculação excessiva 
a grandes platafor-
mas

Automação de 
processos

Ganhos de produtivi-
dade

Informações im-
precisas

Decisões gerenciais 
inadequadas

Apoio à inovação Desenvolvimento de no-
vos produtos e serviços

Vieses algorítmi-
cos

Reforço de erros e 
discriminações

Redução de 
custos

Maior eficiência opera-
cional Exclusão digital

Ampliação das desi-
gualdades competi-
tivas
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Escalabilidade Expansão das opera-
ções

Vulnerabilidades 
de segurança

Exposição de dados 
e informações sen-
síveis

Apoio à tomada 
de decisão

Melhor capacidade 
analítica

Perda de compe-
tências internas

Dependência exces-
siva da tecnologia

Fonte: Elaborada pelo autor.

A crescente utilização da Inteligência Artificial Generativa pelas organizações 
também tem suscitado importantes debates sobre privacidade, segurança da 
informação, responsabilidade pelo uso de sistemas inteligentes e a necessidade de 
mecanismos de governança. Embora a tecnologia apresente elevado potencial para 
ampliar a eficiência e a inovação, seu uso inadequado pode expor as organizações 
a riscos jurídicos, financeiros e reputacionais (OECD, 2024).

Sob uma perspectiva ética, também emergem preocupações relacionadas 
aos vieses algorítmicos, à opacidade dos modelos de IA e à dependência excessiva 
das recomendações geradas por sistemas inteligentes. Em muitos casos, os 
algoritmos operam como verdadeiras “caixas-pretas”, dificultando a compreensão 
dos critérios utilizados na geração de respostas e aumentando a necessidade de 
supervisão humana no processo decisório (Floridi et al., 2018).

A adoção da Inteligência Artificial Generativa pelas micro e pequenas empresas 
exige não apenas investimentos tecnológicos, mas também o desenvolvimento de 
mecanismos de governança capazes de promover o uso responsável, transparente 
e seguro dessas ferramentas. A Tabela 3 apresenta algumas das principais 
questões regulatórias, éticas e de governança associadas ao uso da IA generativa 
nas organizações.

Tabela 3 – Principais Aspectos Regulatórios, Éticos e de Governança da 
IAG.

Dimensão Principais Questões Possíveis Implicações para as 
MPEs

Privacidade Tratamento de dados pessoais Não conformidade com a LGPD
Segurança da 
Informação

Vazamento e compartilhamento 
indevido de dados

Danos financeiros e reputacio-
nais

Direitos Autorais Uso de conteúdos protegidos e 
autoria das produções geradas Litígios e insegurança jurídica

Transparência Opacidade e explicabilidade dos 
algoritmos Dificuldades de supervisão

Responsabilidade 
Civil

Erros e danos decorrentes do 
uso da IA Responsabilização da empresa

Ética Vieses algorítmicos e discrimi-
nação

Decisões inadequadas ou 
injustas

Governança Políticas internas e supervisão 
humana

Uso inadequado ou excessiva 
dependência tecnológica

Fonte: Elaborada pelo autor.
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Generativa tende a se consolidar como um importante elemento de transformação 
para as micro e pequenas empresas brasileiras. A crescente acessibilidade dessas 
ferramentas, associada à redução dos custos de implementação e à ampliação de 
suas aplicações em organizações, indica que a IA generativa poderá desempenhar 
um papel cada vez mais relevante na gestão, na inovação e na competitividade dos 
pequenos negócios.

Todavia, os benefícios decorrentes da adoção dessas tecnologias não serão 
distribuídos de forma homogênea. Empresas capazes de desenvolver competências 
digitais, investir na qualificação de seus gestores e estabelecer mecanismos 
adequados de governança tendem a capturar ganhos de produtividade e inovação 
maiores. Em contrapartida, organizações com baixos níveis de maturidade 
digital poderão enfrentar dificuldades de adaptação e novas formas de exclusão 
tecnológica, o que ampliará as desigualdades competitivas já existentes no ambiente 
empresarial.

Assim, o futuro das micro e pequenas empresas na era da Inteligência 
Artificial Generativa dependerá menos da simples adoção da tecnologia e mais 
da capacidade de utilizá-la de forma estratégica, ética e alinhada às necessidades 
organizacionais. A IA generativa não deve ser compreendida como um fim em si 
mesma, mas como um instrumento potencialmente transformador, cuja efetividade 
dependerá da combinação entre recursos tecnológicos, competências humanas e 
capacidade de adaptação organizacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo analisar criticamente os potenciais 
impactos da Inteligência Artificial Generativa sobre as micro e pequenas empresas 
brasileiras, discutindo suas implicações para a transformação digital, os modelos 
de negócios e o futuro organizacional desses pequenos empreendimentos. Os 
resultados evidenciam que a IA generativa representa uma tecnologia potencialmente 
transformadora, capaz de ampliar o acesso a capacidades analíticas, criativas e 
gerenciais, antes restritas às organizações de maior porte, contribuindo para a 
democratização do conhecimento e para a redução de barreiras tecnológicas.

Entretanto, a análise também sugere que a adoção da Inteligência Artificial 
Generativa não deve ser compreendida exclusivamente de forma otimista. Ao 
mesmo tempo em que a tecnologia apresenta oportunidades relacionadas ao 
aumento da produtividade, à redução de custos e ao estímulo à inovação, também 
introduz novos desafios associados à dependência tecnológica, à qualidade das 
informações produzidas, aos aspectos regulatórios e éticos e ao aprofundamento 
das desigualdades digitais entre empresas com diferentes níveis de maturidade 
tecnológica.

Do ponto de vista teórico, o estudo contribui para a literatura ao articular 
discussões provenientes dos campos da Inteligência Artificial, da transformação 
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uma análise integrada de um fenômeno ainda incipiente na produção científica 
nacional. Além disso, avança ao interpretar a Inteligência Artificial Generativa 
não apenas como uma ferramenta tecnológica, mas também como um vetor de 
transformação organizacional capaz de influenciar modelos de negócios, processos 
decisórios e mecanismos de criação de valor nos pequenos empreendimentos.

No âmbito gerencial, os resultados sugerem que os benefícios associados 
à IAG dependerão, em grande medida, da capacidade das organizações de 
desenvolver competências digitais, promover a qualificação de seus gestores e 
estabelecer mecanismos adequados de governança e de utilização responsável 
da tecnologia. Logo, a simples adoção de ferramentas de IA não garante, por si 
só, ganhos de competitividade ou de inovação, sendo necessária sua integração 
estratégica aos processos organizacionais.

Sugere-se que pesquisas futuras avancem na realização de estudos 
empíricos voltados à investigação dos fatores determinantes da adoção da 
Inteligência Artificial Generativa pelas micro e pequenas empresas, dos impactos 
da tecnologia sobre a produtividade e o desempenho organizacional, bem como das 
competências necessárias à sua utilização estratégica. Estudos comparativos entre 
setores econômicos, análises sobre maturidade digital, investigações acerca dos 
aspectos éticos e regulatórios e pesquisas voltadas à elaboração de modelos de 
governança da Inteligência Artificial também representam agendas de investigação 
promissoras para o avanço do conhecimento sobre o tema.
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